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Parede em tijolo maciço 9 x 5 x 19 cm

Perfil tubular 100 x 30 x 1,5 mm aço - 
h: 2.876 cm - sustentação veneziana 

Telha sanduíche i: 10%

Bambu para fechamento 

Viga metálica - perfil I h: 30 cm

Terça metálica - 
perfil C 200 mm

Calha em aço galvanizado

Cobogó em tijolo maciço

Janela guilhotina em alumínio e vidro, 2 folhas

Veneziana em alumínio

Banco em madeira

Cantoneira metalon 30x30 mm 
chumbada na parede com cimento

Treliça metálica
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OBSERVAÇÕES:
- A floreira deverá receber tratamento impermeabilizante em suas paredes 
internas para evitar infiltrações na estrutura. O fundo permanecerá em contato 
direto com o solo para drenagem natural.

- O revestimento dos assentos deverá ser executado em madeira preparada 
para exposição total a intempéries.

- A fixação do assento de madeira não deverá ser realizada diretamente sobre 
a base de concreto, a fim de evitar o apodrecimento precoce da peça por 
umidade retida. O esquema ao lado mostra um exemplo de como pode ser 
feita a fixação, garantindo um colchão de ar para ventilação inferior.

Fonte: Casa Abril, 2016.
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Considerando o clima quente da cidade de Montes Claros e o estudo de insolação, identificou-se as 
fachadas noroeste e sudoeste como as mais críticas em relação ao sol. Nesse sentido, a fim de 
minimizar tais efeitos, foram utilizados beirais e árvores, garantindo sombreamento e amenizando a 
radiação direta. 

Além disso, relacionando esse ponto com a ventilação, um sistema de janelas guilhotinas e 
venezianas foi proposto, possibilitando a vedação e iluminação natural simultâneas em dias frios e a 
ventilação e sombreamento em dias quentes, além de conferir movimento à fachada. No caso do 
setor técnico / ensino, tais janelas funcionam como janelas-banco, enquanto nos demais setores o 
peitoril possui dimensão convencional.
 
De modo complementar, para melhorar a ventilação, adotou-se a ventilação cruzada e o efeito 
chaminé, com aberturas das esquadrias em lados opostos e com cobogós posicionados na parte 
superior das edificações, favorecendo a circulação e renovação do ar.

A estrutura do projeto combina diferentes sistemas construtivos: estrutura 
metálica, pré-fabricação em cerâmica armada - inspirada no método desenvolvido 
pelo arquiteto Vilá na moradia estudantil da UNICAMP -, e estruturas de concreto 
em alguns pontos.

A estrutura metálica, composta por treliças, pilares perfil H, vigas perfil I e terças 
perfil C, foi utilizada nos espaços que demandavam maiores vãos, incluindo os 
locais em que haveriam trama de bambu fixada para filtragem de luz. Já o sistema 
de cerâmica armada foi aplicado em setores como o de alimentação e nos blocos 
de sanitários e vestiários. Nesse sistema, as próprias paredes exercem função 
estrutural, dispensando o uso de pilares, vigas e elementos tradicionais de 
carpintaria, uma vez que a cobertura se apoia diretamente nas empenas das 
paredes. 

No setor de alimentação, que exigia amplitude espacial um pouco maior que os 
vãos máximos suportados no sistema da cerâmica armada em algumas partes, 
adotou-se uma solução híbrida, combinando tal sistema com estruturas de 
concreto.
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SALA DE ASSESSORIAS TÉCNICAS - SETOR TÉCNICO 

COZINHA COMUNITÁRIA - SETOR ALIMENTAÇÃO


